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			A meus leitores, 
 
Por acreditarem que tudo é possível.
Até as histórias malucas que invento.


		




		

			A fé é a força pela qual um mundo desfeito emergirá para a luz.


			– Helen Keller
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			A menina não lutou. Ela sabia que não fazia sentido. Observou o médico preparar a seringa, puxar o Cv9 para o êmbolo e inserir a agulha diretamente em sua veia.


			É claro que havia meios mais modernos de injetar sedativos, mas ele preferia a sensação tátil da agulha. O leve estalo que produzia quando penetrava a pele. A pressão de forçar manualmente a droga na corrente sanguínea.


			Ele podia confiar nos próprios dedos.


			Não podia dizer o mesmo de muitas outras coisas.


			– Não se preocupe – disse. – Não vai doer. E você não vai se lembrar de nada.


			O soro fez efeito rapidamente. A dose era considerável. Enquanto resvalava para o sono, sua mente conteve um rosto. O rosto que ela desejava lembrar. E também desejava esquecer.


			Ela acordaria acorrentada. Acordaria mudada.


			Sabia disso.


			O sorriso em seus lábios enquanto a mente escorregava para as trevas foi seu derradeiro ato de rebeldia.


			O médico observava os sinais vitais em um monitor. Quando ela ficou inconsciente por completo, ele chamou o presidente.


			O louro magro entrou na sala dez minutos depois, mancando, apoiado em uma bengala. Era um imenso progresso em relação à cadeira mecânica que o transportava ontem mesmo.


			– Ela está preparada – informou o médico.


			O presidente, vacilante, contornou a beira da chapa de metal flutuante que sustentava a menina inconsciente. Sem pronunciar nem ao menos uma palavra, correu os olhos por ela. Um espectador ignorante até poderia descrever a expressão como de adoração, em particular quando ele estendeu a mão para tirar uma mecha de cabelo castanho-dourado do rosto da garota.


			Porém, quanto mais a observava, menos inofensivo ficava seu olhar. Endurecia a cada segundo. Até que pedras azuis e geladas fitavam das órbitas em que antes estavam os olhos.


			Ela o havia traído pela última vez. Ele não repetiria os mesmos erros novamente.


			– Tenho um Codificador de Memória preparado – informou o médico. – Pedi uma limpeza completa a ser iniciada, a seu comando.


			– Não. – A resposta do presidente foi rápida e severa.


			O médico estava certo de ter entendido mal.


			– Não?


			– Já tentamos isso. Inúmeras vezes. E sempre nos leva de volta a este ponto.


			– Mas certamente desta vez os codificadores podem...


			O presidente o silenciou com um movimento trêmulo da mão.


			– Ela guarda as memórias. Todas elas. Restaure tudo o que temos no bunker do servidor.


			– Tudo?


			– A culpa é uma arma poderosa. As memórias serão um lembrete constante de sua deslealdade. Sempre que ela pensar nele, quero que sinta essa traição. Diga ao codificador que realizaremos o novo procedimento.


			O médico se retraiu.


			– Senhor, com todo respeito, esse procedimento não foi plenamente testado e...


			– É tudo por ora.


			O médico ficou em um silêncio perplexo até que, por fim, conseguiu reconhecer verbalmente a ordem.


			O presidente voltou o olhar para a menina, acariciando com delicadeza o rosto sedoso. Em seguida, para que o médico não pudesse ouvir, ele se abaixou e sussurrou em seu ouvido: “Desta vez você não terá o luxo do esquecimento.”
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			UM ANO DEPOIS...


			O ar é inclemente e escaldante chicoteando meu corpo enquanto atravesso o campo árido. Não há construções que façam frente ao vento do deserto, e hoje parece que ele está mais furioso do que nunca. Eu poderia ultrapassá-lo. Certamente sou capaz disso. Mas mantenho meu ritmo atual.


			Não tenho pressa de chegar lá.


			Daqui, o complexo é quase irreconhecível. Os caminhos bem-cuidados terminaram uns 800 metros atrás. As superfícies lustrosas e reflexivas do Setor Aeroespacial foram os últimos sinais de civilização.


			Agora só tem...


			O nada.


			Mas me tranquiliza saber que as fortificações que marcam os limites ficam depois da colina a minha esquerda.


			Houve um tempo em que os muros do complexo me prendiam lá dentro – quando eu pensava neles como muros de uma prisão e tentava fugir. Agora, é como se alguém tivesse levantado um véu de ilusão de meus olhos e eu finalmente enxergo a verdade.


			Os muros existem para manter os outros do lado de fora.


			Aqueles que não me entendem. Aqueles que querem me ferir. Aqueles que são diferentes de mim.


			É claro que há muita gente deste lado do muro que é diferente de mim, mas essas pessoas são confiáveis. Seus corpos e suas mentes talvez não sejam fortes como os meus, mas elas ainda pensam como eu. Ainda servem ao Objetivo.


			Os arbustos secos estalam sob meus pés quando me aproximo do chalé. O muro de 3 metros do perímetro ainda se destaca, mas o portão não está mais trancado.


			Corro a ponta dos dedos na superfície quente e impiedosa do concreto, sentindo as bordas ásperas formigando minha pele.


			Ele costumava pular esses muros.


			O garoto de minhas lembranças.


			Foi assim que chegou a mim. Foi assim que invadiu meu mundo e corrompeu meu cérebro com concepções impossíveis. Sonhos impossíveis. Promessas de uma vida fora dessas barreiras.


			Como se eu pudesse viver em qualquer outro lugar.


			É a este lugar que pertenço. Sempre pertenci. E agora que minhas memórias foram restauradas e a verdade me foi revelada, meu cérebro é mais forte, meus objetivos voltaram a se fortalecer. Não sou mais suscetível a mentiras cativantes.


			Não posso mais ser influenciada.


			Eles me consertaram e me apresentaram a meu verdadeiro propósito. E sou grata por isso.


			Abro o pesado portão de aço do que já foi o Setor Restrito e entro. O chalé branco é menor do que eu me lembrava. Como se encolhesse fisicamente a cada dia, sua importância diminuindo em minha mente. Esta é a primeira vez que o visito em mais de um ano. A primeira vez que consigo reunir forças para tanto.


			Espero que hoje ele me lembre de onde comecei. Quem eu era. Até onde eu cheguei.


			Não sou mais a garotinha vulnerável e ingênua que precisava ser trancada em uma jaula para a própria proteção.


			Agora sou forte. Um membro plenamente funcional do Objetivo.


			Uma soldada.


			Mesmo que ele estivesse aqui, mesmo que tivesse encontrado um jeito de voltar, não importaria. Agora eu conseguiria resistir a ele. Nunca mais cairei presa em seus encantos.


			Aquela menina idiota já era.


			Eu sou a versão melhor.


			A grama que cerca o chalé cresceu demais e está tostada a um tom de castanho pelo sol do deserto. Ninguém mais vem aqui. Não há motivos para isso. O Setor Restrito do complexo foi construído originalmente para me proteger do mundo. Mas, desde o anúncio da Revelação, três meses atrás, não preciso mais ser protegida.


			Eu existo.


			E o mundo sabe disso.


			Agora o setor permanece abandonado. Todo o meu treinamento, os testes e a recreação acontecem em outros setores.


			Quando passo pela porta de entrada da casa encontro os cômodos desertos. Devem tê-los esvaziado, redistribuindo a mobília a outras partes do complexo. Sem dúvida, aquelas poucas posses que eu tinha foram para o lixo. E é melhor assim. Aquela foi a época mais sombria da minha vida. Não quero lembranças.


			Vou de um cômodo a outro, as pernas vacilantes e incertas sob meu corpo. Posso ter um colapso a qualquer instante pelo mero peso deste lugar. Mas me forço a continuar.


			Paro no meio do que antes era a sala de estar e fecho os olhos. Sinto o cheiro de minha própria traição. Minha fraqueza está impregnada nestas paredes. Ela me dá ânsias de vômito, mas eu me obrigo a respirá-la, permitindo que se instale nos pulmões. A vergonha corre por meu corpo como um inseto frio. Odeio como fica horrenda dentro de mim, mas não luto. Não expulso nada. Só puxo mais para o fundo. Deixo que me sature.


			É exatamente disso que preciso para saber que continuo forte. Focada. Comprometida. Este é um momento importante para o Objetivo. E não vou me permitir tropeçar de novo.


			Lá fora, o sol já se põe, o globo dourado e reluzente beijando o horizonte cor-de-rosa. Quando vou à varanda, meu olhar é atraído para um trecho de grama amassada no outro lado do gramado. Sei, pelo acesso às memórias de minha vida antes da reabilitação, que havia um banco de mármore branco ali.


			Antes de escaparmos, o garoto e eu costumávamos esconder coisas embaixo do banco. Era nossa forma de comunicação sem que os cientistas soubessem.


			Outro método de rebelião flagrante de minha parte.


			Um novo assalto de culpa me esmurra o peito. Cerro os punhos e os dentes e absorvo a sensação, deixando que alimente o fogo da determinação que mantenho aceso o tempo todo em meu íntimo.


			O banco sumiu há muito tempo, mas, estranhamente, algo me atrai ao lugar onde ele ficava. Como um campo de força magnético que me puxa para dentro, tornando-me impotente em seu domínio.


			Será possível que ainda exista algo enterrado aí depois de todo esse tempo?


			A ideia entra em minha mente antes que eu possa impedir, e sinto meus pés se arrastarem quando me aproximo, com a mente e o corpo em guerra.


			Um pequeno objeto na grama, onde antes ficava o banco, chama minha atenção. Vou até lá e me abaixo, arrancando a pequena flor do chão e a levantando. A superfície branca e emplumada cintila quando atravessada pela luz evanescente do sol.


			– Dente-de-leão – digo, acessando o nome correto em minha mente.


			Sorrio pela facilidade com que a palavra me vem. Os uploads que recebo semanalmente me fornecem mais dados do que um dia vou precisar. Agora que sou digna de confiança, recebi permissão completa a todo conhecimento que eu desejar. Meu acesso aos dados não é mais limitado.


			Procuro por mais informações e descubro rapidamente que um dente-de-leão é uma erva daninha erradicada graças aos progressos feitos no Setor Agrícola da Diotech.


			Mas é evidente que não conseguiram eliminar todos.


			– Erva daninha – digo com curiosidade, rolando o caule grosso e áspero entre o polegar e o indicador.


			A memória da primeira vez que vi um deles explode em minha mente. Eu estava com ele. O garoto chamado Lyzender. Foi no dia em que nos conhecemos. Bem aqui, neste jardim.


			Ele me disse para fazer um pedido.


			Ele me disse muitas coisas.


			“É mais bonita do que as outras plantas”, observo, segurando o caule.


			Os olhos dele encontram os meus. Olhos castanhos infinitos. “Certamente é.”


			Envolvo a flor branca e felpuda na palma da mão e aperto, esmagando as fibras macias. Quando abro os dedos, não resta nada além de uma polpa cinzenta e doentia.


			– Quisera eu nunca ter caído – anuncio ao jardim vazio, passando a mão na perna da calça e deixando o caule seco no chão. Há um esmagar satisfatório quando meu sapato pisa nele. – Eu gostaria de nunca termos nos conhecido.
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			Pego o caminho mais longo de volta ao Setor Residencial, passando pelos hangares reluzentes do Aeroespacial, cujas superfícies sempre distorcem meu reflexo de maneiras inquietantes. Elas me transformam em um monstro desfigurado com um olho gigante e sem pescoço.


			Sou uma das poucas pessoas que andam a pé pelo complexo. A maioria prefere usar um hovercraft, devido ao calor e à distância entre os setores, mas gosto sinceramente de caminhar. As distâncias não me incomodam e meu corpo foi projetado para suportar climas severos.


			Antigamente eu gostava de andar pelo perímetro, junto das VersoTelas, para ver o mundo do outro lado. Mas, desde o anúncio da iminente Revelação, o mundo do outro lado é povoado por equipes de noticiários, manifestantes e gente que quer dar uma espiada do lado de dentro de nossos muros.


			Embora eu saiba que eles não conseguem ver através delas – as telas são programadas para visibilidade em apenas uma via –, ainda me assusta atravessá-las. Sinto sua energia no ar feito moscas zumbindo em torno de uma carcaça morta. Há um caráter frenético em seu desespero que me deixa nervosa.


			O dr. A diz que isso é normal. Que posso ter medo.


			– O medo não é equivalente à fraqueza – afirmou. – Equivale à obediência. Você quer ser obediente, não quer?


			Fiz que sim com a cabeça.


			– Quero servir ao Objetivo.


			Ele sorriu.


			– Todos nós queremos. E sua desconfiança com relação a estranhos a manterá segura.


			Mas sei que não conseguirei ficar oculta atrás desses muros por muito mais tempo. A Revelação acontecerá em dois dias. Então eles verão meu rosto. E então eles me conhecerão.


			E, de todas, essa é a parte que mais me amedronta.


			Atravesso o Setor Agrícola descrevendo um arco amplo em volta do álamo no canto. Jamais gostei dessa árvore. Parece um ogro velho e gorducho com membros distorcidos demais. E quando o sol se fragmenta pelos galhos no ângulo certo, juro que ouço a árvore gritar. Um barulho sombrio e penetrante que desaparece no segundo em que me viro. É como o fantasma de um eco.


			Os aromas deliciosos de ervas amadurecidas saem dos dutos de ventilação do domo hidropônico enquanto caminho. O dr. A diz que um dia não precisaremos cultivar comida nenhuma. Os computadores conseguirão manipular moléculas a partir de matéria-prima e lhes dar a forma de qualquer coisa que quisermos comer.


			– Mais ou menos como fizemos com você. – Ele gosta de dizer isso, como se eu fosse uma chapa quente de panquecas de supercerejas processadas por encomenda no nível molecular.


			Gosto quando o dr. A fala do futuro. Sinaliza que o Objetivo será um sucesso. E, na verdade, não estamos muito longe disso. A Diotech já dominou a engenharia de carne sintética depois que o governo proibiu a criação de gado para fins alimentares, sete anos atrás. Aprendi sobre isso em um de meus uploads sobre a história da agricultura.


			Daqui, com minha visão aperfeiçoada, posso ver até o portão noroeste, a entrada principal do complexo, onde se reuniu a maioria dos repórteres. Todos têm esperança de ganhar acesso ou encurralar alguém para uma entrevista a ser colocada no Feed. Sei que nunca conseguirão entrar. A força de segurança do diretor Raze é de primeira linha.


			– Para que consigam chegar perto de você, princesa, terão que passar por cima do meu cadáver – diz ele, sempre com uma piscadela.


			Ao sair do Setor Agrícola e me aproximar da arcada de metal polido do Setor Médico, paro quando uma sensação ranheta e familiar passa a me fazer cócegas na boca do estômago. Eu me viro, quase esperando encontrar alguém atrás de mim, mas não há ninguém ali.


			Ainda assim, a sensação persiste.


			Giro em um círculo lento, deixando que meus olhos impecáveis apontem para cada flor em vaso, cada teto curvo de cada prédio, cada folha de grama pelo caminho. Sinto os ombros mais rígidos, o corpo contraído.


			O que está procurando?, pergunto em silêncio a mim mesma.


			Mas não há resposta. Não posso responder à pergunta.


			Nunca consigo responder à pergunta.


			Tudo o que sei é que quase todo dia algo me obriga a olhar.


			Certa vez perguntei ao dr. A sobre os buracos.


			Ele pensou que eu me referia aos buracos que os roedores cavam no chão do deserto, fora do complexo, e me ofereceu um upload sobre habitats animais, mas neguei com a cabeça.


			– Não. Quero dizer os buracos dentro de mim.


			– Não existem buracos dentro de você, Sera – respondeu ele firmemente. – Eu a fiz perfeita, lembra?


			Fiquei frustrada porque não consegui fazer com que ele entendesse.


			– Está faltando alguma coisa. – Foi a única explicação em que consegui pensar.


			– Não está faltando nada! – exclamou ele, a raiva inesperadamente faiscando em seus olhos. – Dei a você tudo que poderia pedir. É mal-agradecida por todos os luxos que tem aqui?


			Imediatamente, entendi que havia dito o que não devia. Faço isso com frequência.


			– Me desculpe – disse, desesperada para anular a angústia que causei nele. – Tem razão. Não está faltando nada. Sou muito agradecida.


			Nunca mais perguntei a ele sobre buracos.


			Corro pelo caminho do Setor Médico, com o cuidado de controlar meu ritmo. O dr. A diz que, ao andar pelo complexo, é importante que eu esconda meus aperfeiçoamentos o máximo possível, para não deixar ninguém constrangido.


			À minha esquerda fica o prédio grandioso e rebuscado que abriga os laboratórios da memória. É de longe a maior e mais bem equipada estrutura do setor. Se as aparências são algum sinal de alocação de recursos, as memórias definitivamente estão no topo da lista de prioridades do dr. A.


			E eu sei por quê.


			Acontece muita coisa dentro dos muros desse complexo que o mundo lá fora nunca saberá. Tantos segredos são enterrados sob as superfícies luzidias dos laboratórios, que é preciso mais do que apenas um pequeno exército para protegê-los.


			Antigamente eu era um desses segredos.


			A equipe do diretor Raze teve a tarefa de prevenir brechas. Mas o que acontece quando as medidas preventivas fracassam?


			É aí que entram os Codificadores de Memória.


			Ao passar, dou uma espiada pelas paredes de SintetiVidro no hall de entrada branco e imaculado que leva aos laboratórios onde Sevan Sidler e sua equipe de Codificadores de Memória trabalham para guardar os segredos da Diotech. O piso sintético é tão limpo que as pilastras de cada lado refletem em sua superfície, dando a impressão de que as colunas mergulham fundo do chão.


			Tenho um arrepio e apresso o passo até impor uma distância considerável entre mim e o prédio. Ele sempre me parece sinistro. Pensar em todas as memórias que entram por essas portas e jamais saem. Inúmeros bytes de dados removidos da mente das pessoas e armazenados em um pod em algum lugar.


			Quantos sonhos foram esquecidos ali?


			Quantos beijos subtraídos? Amores removidos?


			É quase como se eu pudesse sentir, sempre que entro nesses laboratórios, as memórias agarradas às paredes, tentando desesperadamente continuar lembradas.


			De vez em quando, preciso entrar. Quando o dr. A ordena uma varredura de memória aleatória. Tirando isso, procuro ficar longe dali.


			Pego a esquerda para a entrada dos jardins, mas, antes que chegue lá, ouço nitidamente passos atrás de mim.


			Reduzo o ritmo, paro e me viro, procurando a origem, mas de novo não tem ninguém. O caminho está vazio. A maioria dos cientistas ainda está no trabalho.


			– Olá? – chamo.


			Ninguém responde.


			A primeira coisa que me passa pela cabeça é que um dos repórteres de fora dos portões contornou de algum jeito a equipe de segurança do diretor Raze e torce para me ver pelo menos de relance.


			Mas, se for assim, por que se escondem de mim?


			Espero, procurando por alguma centelha de movimento, mas o complexo está imóvel.


			Apreensiva, dou meia-volta, concentrada em cada detalhe a meu redor. Ouço a respiração de alguém. Talvez a uns 15 metros. No máximo 30.


			Retomo meus movimentos. Desta vez, não limito o ritmo. Corro. Com a maior velocidade que minhas pernas geneticamente aprimoradas podem chegar.


			Mas não chego muito longe. No segundo em que ponho os pés no jardim, alguém me derruba no chão.
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			O agressor age com tanta rapidez que mal tenho tempo de processar o que está acontecendo. Em um minuto estou de pé e, no seguinte, prostrada de costas, com um corpo imenso pressionando o meu. Solto um grunhido ao bater a cabeça no chão.


			Abro os olhos e pisco. Um rosto entra em foco. De formato oval, emoldurado por uma franja de cabelo louro-escuro e sedoso que cai na testa, ocultando os vibrantes olhos verde-azulados. Um sorriso endiabrado curva a boca rosa-clara e perfeita.


			– Kaelen – digo, aliviada, soltando uma risadinha nervosa.


			– Jouw reflexen zijn traag.


			Tradução: seus reflexos são lentos.


			Então ele passou ao holandês. Hoje de manhã, foi árabe.


			– Não estava preparada para ser atacada no meio do jardim. – Eu me defendo na mesma língua sem pestanejar. Kaelen acha que pode me enganar, trocando de idiomas ao longo do dia. Não conseguiu nem uma vez.


			– Exatamente o que eu quis dizer. Você deveria estar preparada sempre.


			Solto um gemido e planto as duas mãos em seu peito, tentando empurrá-lo para longe de mim, mas ele não cede. Kaelen é mais forte do que eu. Sempre foi. É um ExGen de segunda geração, enquanto sou da primeira.


			Ele gosta de brincar que é uma versão melhorada de mim.


			Gosto de brincar que ele é só uma cópia inferior de uma obra-prima.


			Ele sorri com malícia do meu esforço, gostando de me ver lutar. Depois, segura minhas mãos e as prende ao lado de meus ombros.


			– O que vai fazer agora? – Ele me incita, ainda em holandês fluente.


			Suspiro, fingindo me resignar, deixando que meus músculos, braços e pernas relaxem embaixo dele, depois parto para outra tentativa de escapar.


			Kaelen se limita a rir e ainda me prende sem muito esforço.


			– Deplorável.


			– Você é mais forte do que eu! – exclamo. – Não há nada que eu possa fazer.


			– Pode retribuir meu beijo.


			– O q...?


			E então sua boca está na minha, impedindo que a palavra seja concluída. O beijo não é suave nem hesitante. Kaelen não age com suavidade ou hesitação. Ele age com ferocidade. Age com avidez. É imperioso. Seus lábios se abrem e ele libera parte do peso que seu corpo joga em mim.


			Kaelen solta meus punhos e de imediato alcanço seu cabelo, adorando a sensação entre meus dedos. Mais macios do que deveria ser o cabelo humano. Eu o puxo para mais perto e ele responde instantaneamente aprofundando o beijo, lendo minha linguagem corporal com perfeição, como só ele sabe fazer.


			Como ele sempre soube fazer.


			Somos fluentes em cada idioma da Terra. Mas é a linguagem silenciosa entre nós que falamos melhor.


			É isto que acontece quando vocês são Parceiros Duplicados – criados de dois projetos genéticos complementares. Quase dá para sentir o que o outro vai fazer antes da ação.


			O dr. A diz que é como as almas gêmeas, mas sem a desilusão. Comprovou-se cientificamente que os Parceiros Duplicados são casais compatíveis, enquanto o conceito de “almas gêmeas” é só uma ideia inventada pela humanidade, muito tempo atrás, numa tentativa de explicar o inexplicável.


			Não há muita coisa no mundo de hoje que seja inexplicável.


			O dr. A cuidou bem disso.


			Tirando proveito da distração de Kaelen, em um movimento rápido, eu me afasto dele e rolo para a esquerda. Ele desmorona no espaço que acabo de abrir, caindo de barriga com um unf. Antes que ele tenha tempo de processar minha ação, estou de pé e lhe abro um sorriso sarcástico.


			Ele sorri do desafio, levanta-se num salto e vem atrás de mim. Mas, desta vez, tenho uma boa dianteira. E preciso dela. Kaelen não só é mais forte do que eu, mas também é mais rápido.


			Costuramos com habilidade por entre as cercas-vivas meticulosamente aparadas e os canteiros imaculados de flores no jardim, dois borrões de cor e risos. As plantas florescem o ano todo no complexo, apesar do calor e das condições inóspitas de crescimento no deserto. Agradecemos ao Setor Agrícola por isso. Assim como a vida útil das flores depois que são cortadas. Antigamente, elas morriam em questão de dias. Agora, podem colorir a casa de alguém por meses sem dar sinais de murchar.


			É um dos poucos avanços feitos pela Diotech que posso verdadeiramente valorizar. Veículos flutuantes, DigiSlates e lasers de mutação de longo alcance certamente podem facilitar a vida, às vezes até aumentar a segurança. Mas não fazem nada para tornar o mundo mais bonito.


			Por fim, Kaelen me alcança, saltando sem dificuldade uma cerca mais alta do que nós dois. Ele me segura pela cintura e me puxa de volta para ele, passando os braços fortes e cinzelados por mim de modo que não consigo me soltar. Quando sua boca encontra a minha de novo, meus joelhos quase cedem.


			Ele aperta as mãos na base das minhas costas, provocando arrepios pela coluna. Solto um gritinho e pressiono a língua em sua boca, misturando-a com a dele. Sinto que ele sorri encostado em mim quando recua, brincando pelo controle do beijo.


			– Olá, Sera. Oi, Kaelen – diz uma voz, assustando-nos e interrompendo nosso abraço.


			Abro os olhos e viro a cabeça para longe da boca de Kaelen. Quando vejo quem está ali, um calafrio glacial corre por minhas veias, apagando qualquer prova do calor de Kaelen.


			Estava tão consumida por nosso beijo que nem mesmo o ouvi se aproximar. E, pelo visto, Kaelen também não. Grande coisa os reflexos dele.


			– Olá – responde Kaelen cordialmente, sorrindo para o homem ao lado de um arbusto com uma tesoura vermelha de poda pendurada em uma das mãos enquanto a outra acena descontroladamente para nós.


			Constrangida, tento me desvencilhar dos braços de Kaelen o mais rápido que posso. Ele procura me puxar de volta, murmurando em um italiano sedoso: “Tranquilla. Stai calma.”


			Kaelen sempre passa ao italiano quando quer me acalmar. Ou quando tenta adoçar o que diz. Ele sabe que as vogais suaves ajudam a me tranquilizar.


			Mas não consigo. Não consigo ficar nos braços de Kaelen com aquele homem parado ali.


			Nem mesmo suporto olhá-lo de boca aberta no jardim, com suas roupas mal ajustadas, a barba ruiva desgrenhada e os sapatos cobertos de poeira.


			– Ele não entende o que acabou de ver – garante Kaelen.


			Ele pensa que se trata do beijo. Pensa que estou sem graça por nossa exibição pública de afeto. Quem dera fosse assim tão simples.


			– Está uma linda tarde, não? – diz o homem em sua cadência estranha e desajeitada, sem perceber nossa luta. – Não faz calor demais para maio.


			Arrisco um olhar em sua direção, mas seus olhos fixos e vazios me provocam um tremor e tenho que virar o rosto de novo.


			Kaelen se coloca na minha frente, oferecendo o corpo como escudo.


			– Está quase anoitecendo. Você devia ir para casa. – Ele se dirige ao homem como todos fazem no complexo. Como quem se comunica com uma criança pequena que nasceu sem a capacidade de entender o mundo.


			Quando volta a falar, o homem se atrapalha com as letras, como se as formasse pela primeira vez.


			– Só pensei em adiantar o trabalho de amanhã. Tem muita cerca-viva nesse lugar.


			– Tem mesmo – concorda Kaelen, gentilmente. – Mas talvez esteja na hora de encerrar o trabalho. Está ficando tarde.


			O homem fica em uma imobilidade sinistra enquanto encara Kaelen. Passam-se quase dez segundos antes de ele responder.


			– Agora está?


			– Está.


			Olho a entrada do Setor Residencial, não muito longe daqui. Eu poderia correr. Continuar correndo até chegar em casa. Poderia bater a porta, jogar o corpo nela com toda minha força.


			– Tranquilla – repete Kaelen. – Ele não vai machucar você.


			É claro que eu sei que ele não vai me machucar. O coitado não machucaria uma mosca. Não é da dor que tenho medo. É de olhar em seus olhos. É de ver o vazio com que ele me olha. É de saber do brilhantismo que ali existia no passado.


			É de saber que ele é um traidor. Como eu.


			Mas não com tanta sorte.


			Eu tive uma segunda chance.


			Ele recebeu... isso.


			Um cérebro artificial remendado com nanoprocessadores e metal sintético. Uma nova vida que é ofensiva em comparação com a que tinha.


			– Precisamos punir nossos inimigos – disse certa vez o dr. A. – Caso contrário, como vamos impedir que outras pessoas nos traiam?


			– Que horas são? – pergunta o homem, olhando as poucas estrelas que começaram a aparecer, como se elas pudessem lhe dar uma resposta.


			– Quase oito horas – diz Kaelen.


			A boca do homem fica entreaberta enquanto ele absorve a informação.


			– É isso agora?


			– É – confirma Kaelen. – Então, você devia descansar um pouco, não acha?


			Enterro o rosto nas costas musculosas de Kaelen, desejando em silêncio que o homem obedeça. Que vá embora. Sua face deformada já vai assombrar meus sonhos esta noite. Não preciso que esse pesadelo transborde também em minhas poucas horas restantes de vigília.


			– Acho que você está certo – concorda o homem, por fim. – Eu devia ir para casa.


			Sim. Vá. Por favor.


			– Então, boa noite.


			– Boa noite – ecoa Kaelen.


			Não consigo me obrigar a falar.


			Porque sou uma porcaria de uma covarde.


			Dou uma espiada rápida pela dobra do cotovelo de Kaelen e vejo o homem largar a tesoura de poda a seus pés e se virar para sair. A tesoura se incrusta na grama com as alças vermelhas para cima. Finalmente saio de trás de Kaelen.


			Mas o homem se vira para nós.


			– Sera – diz ele, olhando-me em cheio com aqueles olhos mortos.


			Fico petrificada. Engulo em seco. Obrigo-me a respirar. Kaelen esbarra em meu ombro, incentivando uma resposta minha.


			Dou um pigarro e forço a língua a se mexer.


			– Sim?


			O homem sorri. É uma contorção facial desconcertante que nunca chega aos olhos dele.


			– É um prazer ver você.


			Posso sentir Kaelen me observando. Posso sentir as estrelas me observando. Esperando minha reação. Esperando para me julgar por isso.


			O dr. A não ficaria satisfeito se soubesse quanto isso me perturba. Ele chamaria meu mal-estar de fraqueza. Diria que ainda tenho o sangue de uma traidora correndo pelas veias.


			Preciso provar que ele está errado.


			Eu me coloco reta, estufo o peito e digo no meu tom mais afável e distante.


			– É um prazer ver você também, Rio.
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			LEMBRETES
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			Existem robôs paisagistas no complexo. Eles existem há anos. E são muito mais eficientes e produtivos do que qualquer jardineiro humano. Mas o dr. A queria transformar seu antigo parceiro profissional em um exemplo, o homem que antes era um dos cientistas mais talentosos do complexo da Diotech. Ele queria que todos vissem o que acontece quando o irritam.


			Ninguém está a salvo de punição. Nem mesmo o cofundador da empresa.


			Duvido que alguém fique tão perturbado ao vê-lo quanto eu.


			O dr. Havin Rio era o cientista-chefe do Projeto Gênese, o lançamento oficial do Objetivo e o projeto que me deu vida em 27 de junho de 2114. E depois a Kaelen, em 19 de dezembro de 2115. Mas o dr. Rio já havia desaparecido muito antes de Kaelen ser criado.


			Só que ele foi mais do que apenas meu criador. Morou comigo no chalé em meus primeiros meses de vida. A certa altura, eu até me referia a ele como pai.


			E então ele cometeu a traição definitiva.


			Ele me ajudou a ser livre.


			Assim como Lyzender, o garoto de minhas memórias, o dr. Rio desenvolveu sentimentos por mim. Como se eu fosse sua filha de verdade. E colocou esses sentimentos à frente do Objetivo.


			Agora paga por isso dia após dia.


			A memória começa a ondular dentro de mim. Como a formação de uma tempestade tropical, curvando as árvores até dar a impressão de que vão se partir.


			“Você salvou a minha vida”, sussurro em seu ouvido, com o frasco mínimo nas mãos. O gene da transessão que me permitirá viajar no tempo. A chave para minha fuga.


			Sinto seu corpo arriar. Ele me abraça com força. “Era o mínimo que eu podia fazer.”


			A recordação de nossas palavras mutuamente traiçoeiras revira meu estômago. Sempre que o vejo vagando pelo complexo com aquela tesoura de poda, sou lembrada de nossos erros. Pelo menos ele não consegue se lembrar dessa parte. Pelo menos não precisa marinar na culpa toda manhã quando acorda. Como um banho sujo e morno.


			Mas sou grata pela misericórdia que o dr. A teve para comigo. Vacilei pela tentação – corrompida por um garoto com olhos cor de bordo e um sorriso torto – e o dr. A me salvou. Ele me deu uma segunda chance.


			Kaelen me leva para um banco próximo e desabo nele, meu corpo um amontoado trêmulo e abalado.


			Eu não deveria reagir desse jeito a lembretes da minha antiga vida.


			Deveria conseguir expulsar essa parte de mim. Colocar o Objetivo antes de qualquer outra coisa.


			Deveria ser mais como Kaelen.


			E eu tento. Juro que tento. Mas, de algum modo, ainda fracasso. Mesmo depois de minha reabilitação. Simplesmente parece que não consigo desligar isso.


			– Ei, ei, ei. – Kaelen está agachado a meus pés, as mãos pousadas em meus joelhos. – Guardami. – O italiano suave volta quando ordena que eu olhe para ele.


			Estou tremendo tanto que não consigo manter o olhar firme. Tudo está em convulsão. Por dentro, eu grito.


			Controle-se!


			Pare com isso AGORA!


			Você já não é mais fraca!


			Mas é como se gritasse em uma sala vazia e ninguém me ouvisse.


			De onde vêm essas emoções?


			– Olhe para mim – ordena Kaelen de novo. Desta vez ele segura meu queixo e o mantém firme. Talvez seja a única parte de mim que não está tremendo. – Ele não é nada. Ele não importa mais. Por que tudo isso? Por que reage dessa maneira?


			– Eu... eu... não sei. – Minha voz está abalada. Quase irreconhecível.


			Mas é a verdade. Eu não sei. Não entendo por que a mera presença dele me transforma em uma bagunça trêmula. É como se a cada vez que eu o visse, algum abismo mal encoberto se abrisse dentro de mim. Algum túnel ao passado do qual não consigo me desligar. Ele não é meu pai. Nunca foi. É só um cientista que chegou perto demais. Que rompeu seu juramento com o Objetivo.


			– Ele é... ele é... – continuo.


			– Ele é irrelevante. É um traidor.


			Concordo com a cabeça.


			– E você não é.


			– Eu... fui.


			– Não é mais.


			Concordo de novo.


			– O dr. A consertou você. Ele te deu outra chance. Você devia ficar agradecida.


			Tento impedir que meus dentes batam.


			– Eu... eu... sou.


			– Ótimo. Então use isso. Use o que está sentindo agora para reafirmar seu compromisso com o Objetivo. Você não é a pessoa que um dia foi. Não é uma traidora como ele.


			Pelo jeito como Kaelen diz “ele”, não sei se está se referindo a Rio ou ao garoto de minhas memórias. Aquele que me ajudou a fugir. Mas sei que não devo perguntar. De qualquer modo, não importa.


			Não sou como nenhum dos dois.


			– Tudo bem?


			Puxo o ar, trêmula.


			– Tudo bem.


			Kaelen se inclina e me dá um beijo delicado na boca.


			– Que bom. – Ele entrelaça os dedos nos meus e me puxa. – Venha. Vamos voltar. O jantar começa daqui a alguns minutos.
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			VIGILANTE
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			O Setor Residencial é grande e sua área externa é bem projetada. É ali que a maioria dos funcionários do complexo passa o tempo livre. No meio, há um conjunto de cinco edifícios de apartamentos ligados ao restante do setor por caminhos ajardinados. São as unidades habitacionais de cientistas, funcionários e suas famílias.


			Kaelen e eu moramos na Residência Presidencial com o dr. A e sua equipe. É uma linda casa no fundo do setor, cujo projeto se baseou em uma fazenda do Sul, anterior à Guerra Civil.


			Ouvi algumas pessoas reclamarem que nossa casa destoa em meio à arquitetura ultramoderna do restante do complexo, mas pelo visto o dr. A não se importa. Além disso, ele instalou VersoTelas em cada janela e, assim, quando alguém olha de dentro, parece que a casa é cercada por uma campina verde e por cerejeiras em flor.


			Quando chegamos à entrada do setor, uma partida de magnetobol no Campo Recreativo acaba de começar. Os poucos adolescentes que moram no complexo – filhos de funcionários da Diotech – gostam de jogar à noite, depois que esfria.


			Todos eles param e nos olham quando passamos, deixando a bola prateada e oval pairando no ar, intocada e desprotegida. Alguns sussurram entre si.


			Já me acostumei com essa reação. Tornou-se uma ocorrência cotidiana.


			Não me incomoda.


			– Você e Kaelen são muito especiais – o dr. A costuma me dizer. – Despertarão assombro e inveja aonde quer que forem. Vocês ficaram em segredo por muitos anos. Dê aos Normatas o tempo para se acostumarem com a ideia de sua existência.


			É assim que o dr. A os chama. Normatas. Um amálgama de normal com primata. Acho engraçado que ele use a palavra de maneira tão relaxada, quando ele próprio é infestado pelas mesmas limitações.


			Paro de andar e olho para os adolescentes. Não é minha intenção que seja um desafio, mas parece que os garotos entendem desse jeito, porque todos viram o rosto e voltam ao jogo, fingindo que não me viram. Observo a reação por um minuto. Conheço as regras do magnetobol, de um upload. Uma vez, quando perguntei ao dr. A se eu podia jogar, ele me disse que seria injusto. A força e a velocidade deles não seriam páreo para as minhas.


			O time de vermelho manda a magnetobol para o gol do outro lado do campo, provocando uma erupção de aplausos. Estou a ponto de me virar e sair dali quando noto um garoto que não voltou ao jogo. Ele é alto e desengonçado, e tem cabelo azul elétrico cortado em camadas no alto. Está parado na beira do gramado sintético me encarando. Nossos olhares se encontram e, diferente dos outros jogadores, ele não vira o rosto. Não tem medo de mim. Na verdade, quase parece querer me dizer alguma coisa.


			Faço uma busca por minhas DigiLentes, captando sua face com um piscar de olhos e correndo a imagem pelo banco de dados da Diotech, em busca de um nome.


			O resultado aparece cruzando minha visão um instante depois.


			Klo Raze


			Raze?


			Do diretor Raze? Esse garoto é filho do diretor Raze? Nem mesmo sabia que Raze tinha familiares no complexo. Por que ele nunca mencionou Klo antes?


			O menino dá um passo hesitante em minha direção, mas para, imóvel, o corpo visivelmente tenso. Como um cervo pego no facho de um hovercóptero. Seus olhos disparam para algo além de mim e eu me viro. O dr. A vem caminhando pela calçada ao sair da Residência Presidencial para cumprimentar Kaelen, que noto, agora, que está uns bons dez metros à minha frente.


			– Sera? – Kaelen me chama. – O que está fazendo?


			Corro para alcançá-lo, oferecendo ao dr. A um sorriso que rezo para que pareça sincero.


			– Boa tarde.


			– Certamente foi – responde o dr. A, um pouquinho azedo demais para meu gosto. Ele me olha de cima a baixo e de repente fico extremamente constrangida por meu cabelo embaraçado pelo vento. – Agora já é praticamente noite.


			– Desculpe-me, dr. A – Kaelen se apressa em responder. – Estávamos nos beijando no jardim e perdemos a noção do tempo.


			Estremeço por dentro com a sinceridade brutal de Kaelen. Ele precisa mesmo contar ao dr. A tudo o que fazemos?


			Acho que devo agradecer por ele não ter mencionado Rio. Ou, pelo menos, ainda não. Mas isso não importa. Minhas memórias, um dia, vão me entregar. Esse momento deve aparecer em minha próxima varredura aleatória. E estou destinada a ser repreendida por isso.


			O dr. A ergue uma sobrancelha.


			– Nos jardins, é? Local interessante. Mas criei os dois com a incapacidade de resistirem um ao outro. Assim, como poderia culpá-los pelo que está no DNA de vocês?


			O dr. A solta uma gargalhada ao mexer no cabelo de Kaelen antes de passar um braço pelos ombros dele e o guiar para casa.


			– Venha tomar uma bebida comigo, meu caro. Temos muito o que conversar sobre amanhã. – Ele para por tempo suficiente para me olhar com reprovação. – Sera, minha joia. Por que não veste algo mais apropriado para o jantar? E ajeite esse cabelo. Você está meio... desgrenhada.


			Obediente, concordo com a cabeça e os acompanho. Quando chegamos ao final da via de três pistas que leva à Residência Presidencial, arrisco um olhar ao campo de magnetobol.


			O garoto ainda está lá. Ainda olha. Apesar de o jogo ter continuado sem ele.
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			Com o semblante sério, vejo no ReflexiVidro o nanogrampo desaparecer nas fibras sedosas e castanho-douradas de meu cabelo.


			– Pronto – diz Crest, recuando um passo para admirar seu trabalho. – Tudo terminado.


			Como sempre, seus esforços são mais impressionantes do que o resultado. O meio coque complexo que ela tentou fazer está ligeiramente fora do centro da cabeça. Como secretária do dr. A, ajeitar meu cabelo “desgrenhado” não está necessariamente na descrição de cargo de Crest, mas parece que ela adora ajudar, mesmo que não seja muito boa nisso. Porém, não reclamo. Poupa-me o trabalho de ajeitar o cabelo. Uma tarefa que menosprezo, embora tenha recebido vários uploads que fizeram de mim uma cabeleireira consumada.


			– Está meio torto – comenta, o cenho franzido para sua criação. – Mas me formei em administração de empresas. Não em embelezamento. – Ela suspira. – Da próxima vez que quiser se pavonear em ventos de 50 quilômetros por hora, que tal usar um chapéu?


			– Me desculpe. – Meus vibrantes olhos púrpura ainda estão fixos em meu reflexo.


			O Feed foi minimizado em uma pequena janela no canto do ReflexiVidro, desviando meu foco do vestido azul cintilante que escolhi aleatoriamente no armário. Um repórter fala das ações de alto desempenho do dia. É claro que a Diotech Corporation está no topo da lista. As ações vêm subindo desde o anúncio da Revelação. E o dr. A prevê que essa alta seja só o começo. Depois que a primeira linha de produtos do Objetivo for lançada no mercado, daqui a alguns meses, a Diotech será intocável.


			O rosto em júbilo de Crest aparece ao lado do meu. Ela dá uma pancadinha em minha cabeça, usando a própria.


			– Por que tão triste, minha pérola? Ficou tão horrível assim?


			Ela se refere ao penteado, e na mesma hora me sinto mal. Sempre tento ao máximo elogiar Crest por qualquer coisa que ela faça por mim. Em particular porque nunca ouvi o dr. A lhe fazer um elogio sequer, nem mesmo agradecer. E Crest trabalha arduamente para ele.


			– Não. Eu adorei. Está lindo. Sua melhor obra até agora.


			Ela ri, e seus olhos escuros dançam.


			– Você devia pedir um upload sobre a arte de mentir. É medonha nisso. Agora, me conte. Qual é o problema?


			– Vi o dr. Rio outra vez – digo a ela, retraindo-me assim que percebo meu erro.


			Agora é só Rio.


			O cérebro dele não é mais capaz de ciência avançada. O título e os prêmios lhe foram retirados. Rio não é mais ele mesmo. Só parece igual. Salvo os olhos horripilantes e a boca permanentemente entreaberta.


			– E? – Crest me motiva.


			– E eu alucinei completamente.


			Sempre posso me confidenciar com Crest. Ela é a única que não me julga pelas reações que aparentemente não consigo controlar, por mais que tente. Kaelen não entende minha ansiedade com as decepções que causo ao dr. A. Sempre foi o favorito dele. Se alguém pode entender as pressões de agradar ao presidente de Diotech, esse alguém é Crest.


			Ela se senta a meu lado no banquinho de veludo, mas ainda se dirige para meu reflexo.


			– E daí?


			– Daí – ecoo. – Significa que eu o decepcionei. E se o dr. A vir essa memória em minha próxima varredura? E se ele pensar que significa que ainda sou a garota que traiu o Objetivo?


			– Não seja boba. Isso já tem mais de dois anos.


			Como eu poderia esquecer? A data foi talhada em minha memória como uma gravura em pedra. Sei dela melhor do que sei meu próprio aniversário.


			Dia 9 de janeiro de 2115.


			O dia em que saí do complexo. Com ele.


			– O dr. Alixter perdoou você – garante Crest, referindo-se a ele por seu nome completo. Kaelen e eu somos os únicos que o chamam de dr. A. Ele nos disse para fazer isso. Achava que parecia menos formal. Mas dificilmente alguém o trata por seu nome de batismo, Jans. – Ele consertou você.


			Concordo. Quero acreditar nisso, mas não sei se consigo. Existe uma frieza quando o dr. A se dirige a mim. Uma distância. Que não existe entre ele e Kaelen. É só uma prova a mais de que preciso continuar tentando. Preciso continuar me provando.


			Examino o rosto de Crest no espelho. A cortina brilhante de cabelo preto é picotada em camadas irregulares. Uma mecha de fios mais compridos cai pela ponte do nariz, dividindo a franja curta ao meio. Nunca olho por muito tempo para Crest. Ela tem mais nanotatuagens no corpo do que qualquer um que eu tenha visto na vida. E, às vezes, fico tonta só de olhar. Crest diz que é viciada nelas. As nanotatuagens lhe dão um senso de controle.


			Aponto uma em sua bochecha, a que ela reprogramou ontem mesmo. Agora exibe em looping duas pessoas se beijando em câmera lenta.


			– Quem são? – pergunto.


			Ela me olha com surpresa.


			– Nunca viu The Rifters? É simplesmente o melhor programa no Feed.


			– Os programas fictícios não me interessam. Não consigo acreditar nas histórias.


			Ela meneia a cabeça, decepcionada.


			– O dr. A fez você lógica demais para seu próprio bem. – Crest aponta o desenho móvel em sua face. – Olha, este é Ashander e esta é Glia. Eles são desesperadamente apaixonados, mas nunca podem ficar juntos porque o sangue dos dois é incompatível devido a experiências alienígenas. Mas essa é uma trama paralela. Bem, nesta cena, Ashander enfrenta a morte e a destruição dos mundos dos dois só para roubar um beijo dela. Foi a coisa mais romântica da história da humanidade.


			Os olhos de Crest se fecham e por um momento eu me pergunto se ela dormiu. Mas ela abre os olhos num átimo e sorri radiante para mim. Sei que espera por uma reação, assim forço um sorriso e digo: “Nossa.”


			Tomara que seja o que ela quer de mim. Algum entusiasmo mútuo pelo que ela explicou.


			Crest ri e se levanta do banco, dando um leve tapinha em meu rosto com o pente que tem na mão.


			– Uma mentirosa medonha.


			– Você contou bem a história – digo, à guisa de consolo. – Foi muito passional.


			– Bem, agora é o máximo de paixão que posso esperar na minha vida. Mais uma vez, eu me provei desastrosa no quesito amor. Jin ainda não retornou nenhum de meus pings.


			Jin é um assistente de laboratório por quem Crest tem uma fixação há meses. Ela o chama de “Matéria Escura”. Em parte porque ele trabalha no Setor Aeroespacial, mas principalmente porque diz que existe uma escuridão em volta do coração dele, como uma nuvem de tempestade semipermanente. Por isso ela é obcecada por ele.


			Crest suspira e seus pensamentos desaparecem por um momento em outro lugar. Um lugar triste. Quando voltam, ela fala.


			– Você sabe da sorte que tem, não sabe? Você e Kaelen. Ter alguém criado só para você. Sua alma gêmea perfeita. Parece coisa de conto de fadas.


			Quero lembrar a ela que Kaelen e eu somos Parceiros Duplicados, não almas gêmeas, mas algo me diz para responder simplesmente com um “Sim. Eu sei”.


			Ela fica visivelmente aliviada.


			– Isso é bom.


			Algo no espelho chama sua atenção. Crest faz uma careta e expande a janela do Feed até que tome quase toda a parede.


			– Ah, droga, esse idiota de novo, não. – Ela aumenta o volume e uma voz sedosa e carismática inunda meu banheiro.


			“A hora de agir é agora. Antes que a Diotech solte essas monstruosidades no mundo. É isso que queremos? Seres humanos sinteticamente projetados andando entre nós?”


			Pela inflexão na expressão seres humanos, ele podia facilmente ter substituído por roedores e ninguém teria notado.


			“Como se já não bastassem aqueles robôs operários horríveis que eles empurraram para cima de nós, vamos deixar que essa empresa ímpia domine nosso país com seres sintéticos?”


			Gritos de oposição se seguem à pergunta, e a câmera abre uma panorâmica, revelando uma enorme multidão reunida em torno do orador no pódio. Seu cabelo escuro, caminhando para o grisalho, está escondido por um chapéu de aba larga no estilo faroeste, e o branco dos olhos é tingido de azul pelas lentes de grau que ele usa. Claramente ele não acredita em cirurgia ocular corretiva. O texto que corre na base do Feed diz: Pastor Peder: Igreja da Luz Eterna.


			Crest solta um gemido.


			– Ímpios – repete ela, com nojo, para a cara do homem. – Bem, você é um desalmado!


			“Precisamos nos unir”, continua ele, despertando aplausos dos espectadores. “Deus nos atribuiu esse desafio fatigante. Vamos rejeitar o pedido de Deus?”


			Um sonoro “Não!” abala o ReflexiVidro.


			“Então, me ajudem!”, conclama Peder a sua plateia. “Juntem-se a mim na oposição a essa corporação infame e a tudo que eles tentam fazer para nos corromper.”


			– Ah, cale essa boca – resmunga Crest, e desativa o Feed. O rosto de Peder desaparece, e fico grata pelo silêncio.


			O dr. A diz que eu não devia me preocupar com o pastor Peder. Ele não representa uma ameaça para nós. Peder simplesmente gosta da própria voz. Mas ainda não significa que gosto de ter esse homem em meu banheiro. E não ajuda que quase sempre que eu ligue o Feed, alguém esteja falando nele.


			Um ping faísca pelo vidro um instante depois. É para Crest, do dr. A. Ele a repreende por não arrumar corretamente sua hovermala para a partida de amanhã.


			Ela força um sorriso. Sei que tenta renovar o mesmo entusiasmo com que entrou aqui, mas para Crest é uma luta encontrá-lo.


			– Bem, o dever me chama. Você devia descer à sala de jantar.


			Eu me viro para a porta, mas paro quando sinto a mão de Crest em meu braço, apertando um tantinho demais. Quando me viro, a centelha em seus olhos se foram.


			– A vida é um horror para o restante de nós. Você tem uma boa vida aqui, sabia? Por favor, me prometa que não vai se esquecer disso.


			Sua intensidade me deixa nervosa, mas consigo abrir um sorriso.


			– Não vou me esquecer.
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			Quando desço a escada, já passa das nove e o dr. A, o diretor Raze e Dane, chefe de publicidade da Diotech, estão imersos em uma discussão sobre os próximos passos do Objetivo. Encontro-os na sala de estar, bebendo algo alcoólico castanho-escuro no que parecem copos de cristal verdadeiro. O cristal agora é fabricado sinteticamente, mas o dr. A tem obsessão por coisas antiquadas e feitas antes de a Diotech dominar a sintética.


			– Não tem tanto valor se você simplesmente pode preparar num laboratório em questão de minutos – ele tem a fama de dizer. – Mas é bom poder oferecer uma versão mais barata às massas, não?


			Sempre que ele diz algo assim, eu me pergunto sobre meu próprio valor. E o de Kaelen. Fomos, como ele disse, “preparados num laboratório”. Talvez não tenha sido em questão de minutos, mas o conceito não seria o mesmo?


			Kaelen não tem bebida nenhuma na mão. Diz que não gosta do efeito entorpecente que tem em seus sentidos. Nunca experimentei. Mas o dr. A também nunca me ofereceu.


			Os quatro homens se levantam quando me veem. Kaelen agora veste um terno cinza-escuro com guarnição vermelha. Está impressionante.


			O olhar do dr. A desce até meu vestido, um longo azul e cintilante com nanopespontos prateados e dourados na bainha. Observo diligentemente sua reação. É só isso que me importa. Afinal, é o dr. A quem insiste que usemos roupas formais a cada jantar.


			Seus lábios se abrem em um sorriso.


			– Linda como sempre, minha joia – diz ele, e sinto meus ombros relaxarem. Embora meus vários uploads tenham me dado um senso impecável de moda, as centenas de roupas deslumbrantes em meu armário ainda me deixam atrapalhada e um tanto desequilibrada. Como se fossem feitas para outra pessoa.


			Kaelen se aproxima de mim, me dá um beijo no rosto e sussurra uma só palavra em meu ouvido.


			– Luminosa.


			Não consigo deixar de sorrir.


			– Você tem que dizer isso.


			– Não, não tenho.


			– Está em seu DNA.


			– Amar você? Sim. Achar que você está particularmente bonita neste exato segundo? Não tenho ciência disso.


			– Não tenha tanta certeza.


			– Timing excelente – diz Dane num tom agudo. – Eu estava prestes a mostrar a todos a última edição de nosso novo anúncio para o Feed.


			Ele ordena à tela na parede que seja ativada e seleciona um arquivo em um pod na rede interna. O familiar logo da Diotech cobre toda a parede, espalhando-se por fim em tomadas estilizadas e rápidas dos lábios grossos e cor-de-rosa de uma mulher, dos bíceps tonificados e bronzeados de um homem, de uma perna feminina magra, de dois deslumbrantes olhos iridescentes, de cabelos que faíscam na luz.


			– Isso será transmitido logo após a Revelação – explica Dane. – Ninguém conseguirá desligar o Feed sem ver.


			O anúncio continua com dois corpos em movimento. Correndo, esmurrando, chutando, saltando. O efeito em câmera lenta quase faz parecer que estão voando. Nunca vemos o rosto de nenhum dos dois, mas fica evidente, pelas voltas ágeis e alturas majestosas, que não são Normatas. Os Normatas não se movimentam assim. Só os ExGens têm essa mobilidade.


			Não demora muito para que eu reconheça que as duas pessoas na filmagem somos eu e Kaelen. Lembro quando gravaram as imagens, meses atrás. Ficamos na frente de uma tela verde no prédio da publicidade quase o dia todo enquanto Dane nos dizia o que fazer, como posar, para onde olhar, que altura saltar.


			Uma voz acompanha as imagens. Uma voz grave e nítida que exige atenção. Exige ser ouvida.


			“Seja mais forte. Mais rápido. Mais inteligente. Seja mais.”


			O logo da Diotech aparece de novo, desta vez acima de duas frases.


			Coleção ExGen


			Em Breve


			A tela escurece.


			– O que acham? – O rosto de Dane irradia orgulho.


			Todos na sala explodem em aplausos. Eu me junto a eles às pressas, desesperada para esconder minha verdadeira reação.


			Na verdade, fico dividida. O anúncio faz exatamente o que deve fazer: promover a mais nova linha de produtos da Diotech. Levar as pessoas a quererem se aprimorar. Mas tudo nele é enganador. Os Normatas não conseguirão realmente se tornar ExGens como Kaelen e eu. Só poderão comprar algumas modificações genéticas que eles próprios administrarão, e cada uma delas aperfeiçoará uma característica específica. Como a cor dos olhos, o tom da pele, a capacidade muscular, o brilho dos cabelos, a função cerebral, o formato do corpo.


			– Absolutamente esplêndido – elogia o dr. A. – Eles farão fila na frente de cada drogaria do país! Ótimo trabalho, Dane.


			Dane sorri, saboreando o elogio. Todos nós sabemos que o dr. A raramente os faz.


			O dr. A. passa o braço pelos ombros de Kaelen e o leva para a sala de jantar.


			– Vamos comer. É bem tarde e estou faminto. – Ele me lança um olhar rápido e sei o que está pensando. O atraso na refeição é culpa minha.


			Baixo a cabeça, aceitando a acusação.


			Dane aparece atrás de mim e me belisca na cintura.


			– Não se preocupe. Eu o mantive distraído. Faz parte do trabalho.


			Abro um sorriso agradecido a ele.


			– Agora – sussurra ele, verificando se o dr. A está fora de alcance –, o que você realmente pensa do anúncio?


			– Eu adorei. – Minha resposta é rápida. Talvez rápida demais.


			Dane franze o cenho, incrédulo.


			– Sem essa. Sou eu. Pode dizer com franqueza.


			– Só estou confusa – admito.


			Ele assente.


			– Tudo bem. Com o quê?


			– O anúncio, a Revelação, o nome da coleção. Dá a entender que as pessoas podem pagar para ficar idênticas a mim e a Kaelen, mas elas não podem. Com o número de aperfeiçoamentos que é oferecido, elas nem chegarão perto disso. Isso não é... mentira?


			Dane ri de leve.


			– Não, é marketing. Você nunca dá exatamente o que eles querem. Senão, perde todo seu poder. As agências de publicidade têm feito isso há anos com iluminação estratégica, modelos digitais e retoques em imagens. Você mostra o que eles não podem ter, depois dá uma guinada e lhes vende aquilo que chega mais perto.


			É um esforço acompanhar sua lógica.


			– E tem certeza de que é isso que as pessoas querem? Ficar mais parecidas comigo e com Kaelen?


			Dane coloca a mão quente em meu rosto e me abre um sorriso sem alegria.


			– A verdade, Sera, é que as pessoas querem o que a Diotech diz que elas devem querer.
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			Tomamos nossos lugares de costume na formal sala de jantar: o dr. A na cabeceira da mesa longa e retangular, Kaelen e eu sentados à sua esquerda, Dane e Raze à direita. Crest nunca é convidada para jantar conosco. Ela diz que isso não a incomoda, que fica ocupada demais gerenciando a agenda do dr. A para se sentar para comer, mas incomoda a mim. Só nunca expressei isso.


			Luly, a ajudante de cozinha, traz as refeições customizadas segundo nosso desejo, e o dr. A volta a atenção para mim e Kaelen.


			– Dane e eu tivemos excelentes notícias sobre a Revelação.


			Todo o meu corpo fica tenso e lembro a mim mesma de respirar fundo algumas vezes. Ficar calma. Se os nanossensores que correm por minhas veias neste momento detectarem algum aumento anormal em meu batimento cardíaco, o dr. A saberá. Um alerta será emitido em uma tela em algum lugar do Setor Médico. Ele receberá um relatório em seu Slate nesta mesma noite e cotejará o horário da anomalia com a hora em que ocorreu esta conversa.


			É para isso que estou aqui. Este é meu papel no Objetivo. Mostrar ao mundo como os produtos da Diotech podem melhorar a vida das pessoas. Ele não pode saber que meu corpo entra numa atividade frenética só de pensar no cumprimento de meu dever.


			Começo a contar pelo 89, optando por um número primo para manter a mente ocupada.


			Oitenta e nove, 178, 267, 356, 445...


			– Quais são as notícias? – eu me obrigo a perguntar, retraindo-me ao notar que minha voz parece estrangulada.


			Dane abre um largo sorriso.


			– Dê uma olhada.


			Ele se vira para a tela na parede às suas costas e dá a ordem para retomar a reprodução. De repente, Mosima Chan, a jornalista do Feed mais famosa do país, está na sala conosco, seu holograma ganhando vida enquanto ela começa a falar com muita seriedade.


			“Eu sou Mosima Chan e trago as últimas notícias. Agora posso anunciar oficialmente que, em 8 de maio de 2117, a AFC Streamwork transmitirá a primeira entrevista ao vivo e exclusiva com a criação da revolucionária inovação científica da Diotech, batizada de Projeto Gênese.”


			Engasgo com o pequeno pedaço de filé sintético que tinha acabado de colocar na boca, levando o dr. A a me lançar um olhar venenoso.


			– Com licença – digo enquanto bebo a água de minha taça.


			“Sera e Kaelen, de 18 anos, chamados de ‘ExGens’ em um comunicado oficial da Diotech à imprensa, estarão aqui, neste estúdio, daqui a dois dias. Até agora, nem Sera nem Kaelen foram vistos por alguém fora da sede altamente restrita da Diotech, localizada no deserto a leste de Nevada. A Diotech vem mantendo o projeto sob forte proteção, recusando-se a liberar uma fotografia que seja do rosto dos dois.”


			A barra de comentários na lateral da tela fica completamente louca. Quero dar a ordem para reduzir a velocidade, assim posso ver o comentário de um dos espectadores, mas tenho medo do que possa estar escrito.


			Dane desativa a tela um instante depois.


			– Mosima Chan vai dar o pontapé inicial em nossa turnê de publicidade! – anuncia ele, com o sorriso pateta ainda colado na cara.


			De repente tenho dificuldades para respirar. A ideia de estar no estúdio dela, com nossos rostos transmitidos para o mundo, me paralisa. Eu me lembro de vê-la entrevistar ao vivo Eean Glick depois de ele voltar de Netuno. O contador de espectadores passou de oito bilhões. Sinto que minha pulsação fica acelerada.


			Quinhentos e trinta e quatro, 623, 712, 801, 890...


			– Não é incrível? – pergunta Kaelen.


			– Incrível – consigo ecoar. Mas a sala já começou a rodar. Está se tornando real demais. Rápido demais. Mosima Chan. Uma turnê de divulgação por 28 cidades. Bilhões de olhos apontados para nós. Julgando-nos. – Tem certeza de que estamos prontos para tudo isso?


			Puxo o ar, surpresa, quando noto que falei em voz alta. Era minha intenção que ficasse só na minha cabeça. Mas agora minha incerteza foi exposta e de imediato me arrependo.


			O dr. A bate na mesa, assustando a todos e fazendo sua taça voar pela quina. A taça cai no chão a uma curta distância e se despedaça. É aí que tenho certeza de que é cristal verdadeiro. A variedade sintética não teria nem mesmo rachado.


			– Claro que estão prontos. – Seus olhos azuis e gélidos se estreitam na minha direção. – Acha realmente que eu os mandaria ao mundo antes de estarem prontos? Ainda duvida tanto assim de mim?


			– Não – respondo rapidamente enquanto, por dentro, eu me repreendo pela burrice. – Não duvido nada de você.


			Luly está de volta; ela ouviu o tumulto. Olha a bagunça.


			– Vou chamar um bot. – E volta a desaparecer.


			– Já adiamos isso por muito tempo – continua o dr. A. – Levamos o ano passado preparando vocês para isso. Demos a vocês acesso a incontáveis uploads. Ensinamos a gíria e os eufemismos populares. Treinamos vocês para que se comportem mais como seres humanos normais, assim não parecerão robôs horripilantes aos olhos do público. – Ele se vira para Dane. – Foi o que você disse que eles precisavam. Essa ideia foi sua.


			Dane sempre teve mais competência para apaziguar o dr. A do que qualquer um de nós. Em especial, eu.


			– Eles fizeram grandes progressos – garante Dane alegremente, colocando a mão gentil no braço do dr. A. – Não fossem esses rostos extraordinários, eu acreditaria que eram adolescentes Normatas de qualquer lugar. Eu definitivamente acredito que eles estão prontos.


			– Estou muito confiante de que podemos fazer isso – eu me apresso a dizer, ainda tentando encobrir meu horrendo deslize. – Quero servir ao Objetivo.


			Kaelen aperta minha mão.


			– Nós dois queremos.


			Eu me retraio quando vejo, pelo canto do olho, o bot de limpeza entrar silenciosamente na sala. Essas coisas sempre me deixam nervosa, com sua metade superior humanoide e a inferior sobre rodas. Este é projetado para parecer um homem. Eles têm tarefas variadas no complexo. Todas as coisas que as pessoas reais não querem fazer. Principalmente trabalho de faxina. Limpeza. Manutenção básica. E, naturalmente, existem os bots médicos, que ajudam nos laboratórios. Esses bots têm rostos tão convincentes, tão impecáveis, que quase acreditamos que são reais. Isto é, até que os olhamos nos olhos. Por mais avançada que seja sua tecnologia, a Diotech jamais conseguiu aperfeiçoar bem os olhos. Sempre existe um vazio ali. Uma ausência de alma que nos atinge no fundo das entranhas.


			Olhar um bot operário nos olhos é um erro que só cometemos uma vez.


			Eu me concentro no prato enquanto o bot limpa os cacos de vidro, suga-os para sua base, enxuga o líquido derramado com uma extensão que se projeta da parte inferior, depois dá um polimento no piso de madeira, deixando-o brilhante, para encerrar o trabalho.


			O diretor Raze, que até então tinha desfrutado em silêncio de sua costeleta de porco sintética, engole e fala.


			– Você entende, dr. Alixter, que a atenção extra da mídia dará mais combustível a Peder e à gente dele, não? Ele não vai simplesmente sumir.


			Estremeço com a insolência do comentário. Em particular por ser feito logo em seguida à última reação do dr. A ao ceticismo. Mas o dr. A simplesmente o despreza com um gesto, como se não fosse uma preocupação digna de ser verbalizada.
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